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SOBRAMFA

• Entidade voltada ao fomento da Educação Médica 
e do Humanismo

• Medicina Centrada no Paciente

• Sede em São Paulo, SP

• www.sobramfa.com.br

• facebook.com/sobramfa



Desafios que observamos
Estudante: 

• manter seus ideias 

• “curtir” as dificuldades da profissão 

• “curtir” as dificuldades do atendimento ao paciente

• “curtir” a atuação no sistema público – ( Ex: enorme desafio no Dep. da Saúde Coletiva)

Médico:

• Resgatar seus ideais

• Ser exemplo para os estudantes

• Atuação no sistema público 

Sistema:

• Oferecer as condições adequadas para o ensino

• Oferecer as condições adequadas para a atuação profissional

MédicoSistemaEstudante



Como podemos 
ajudar?

• Não adianta culpar o sistema

• Propiciar caminhos para que o estudante se reencontre 
consigo mesmo (ideais, planos, carreira, família...)

• Propiciar caminhos para que o profissional se reencontre 
consigo mesmo (ideais, planos, carreira, família...)

• Que estudantes e profissionais sintam-se chamados a fazer 
seu melhor em todos os cenários, em especial no setor 
público

“ Enfrentamento na saúde pública das doenças 
infecciosas e parasitárias que afetam populações 
negligenciadas”



Como fazer?

Um pouco de nossa
experiência com as 
Humanidades



CONTEXTO

Se o que é errado ficou certo

As coisas são como elas são

Se a inteligência ficou cega

De tanta informação...

Capital Inicial

(Arnaldo Lima/Fernando Ouro Preto)



Humanidades

Uma 
citação, um 

resumo 
interessante 

Prof. Milton 
Lahuerta



• Historicamente, as chamadas Humanidades 
preocupam-se com o conhecimento crítico 
sobre a arte, a filosofia, o indivíduo, a cultura, a 
economia, o poder, etc. 

• Elas têm por foco o homem em toda a sua 
complexidade.



A perspectiva de formar as novas gerações não é fácil de 
ser cumprida numa época permeada pela prioridade da 
eficácia, na qual:

• o tempo se acelera drasticamente,

• os papéis sociais tradicionais não conseguem se 
reproduzir,

• as certezas são colocadas em xeque,

• e a vida passa a ser pautada pela lógica da 
descartabilidade. 



• Com isso se generaliza a perspectiva de que o sucesso 
profissional depende, exclusivamente, da aquisição de 
“conhecimentos úteis”, que por sua aplicação trazem 
benefícios materiais imediatos a seus portadores. 



Importância 
das 
Humanidades 
na Medicina

• É justamente aí que se encontra a importância 
das Humanidades como uma espécie de 
memória do que é (e foi) o homem, do que 
disse e pensou sobre si mesmo, resgatando e 
conhecendo os erros e malogros de nossas 
sociedades, constituindo-se numa base 
imprescindível para ensinar a viver no futuro.



Uma citação 
instigante

• O conhecimento objetivo é considerado científico e 
valioso, enquanto que informações subjetivas são vistas 
muitas vezes como "soft“ e de segunda importância. 

• Porém para o alívio do sofrimento, este conflito não é 
apenas falso, mas também um impedimento.

Eric J. Cassell. 

Diagnosing suffering: A perspective.

Annals of Internal Medicine.

1999;131:531–534



Quadrante 3
Doença

Fisiopatologia
Diagnóstico
Terapêutica
Tecnologia

Trials, randomizados

Quadrante 1
O Médico

Experiência
Valores e contexto

Reflexão
Auto-construção

“Reflective practitioner”

Quadrante 4
Comunidade

Sistemas de saúde
Público
Privado

Epidemiologia

Quadrante 2
Paciente

Valores, contexto
“Illness”
Família 

Como o paciente vê
a sua doença

MH

Medicina Humanista: Centrada na Pessoa.



Foco no Quadrante 1

“Conhecer-se para poder 
conhecer e ajudar o outro”

Quadrante 1
O Médico

Experiência
Valores e contexto

Reflexão
Auto-construção

“Reflective practitioner”



Bola de Meia, Bola de Gude
Composição: Milton Nascimento 

(Valores, crenças)
• Há um menino

Há um moleque
Morando sempre no meu coração
Toda vez que o adulto balança
Ele vem pra me dar a mão

• Há um passado no meu presente
Um sol bem quente lá no meu quintal
Toda vez que a bruxa me assombra
O menino me dá a mão

• E me fala de coisas bonitas
Que eu acredito
Que não deixarão de existir
Amizade, palavra, respeito
Caráter, bondade alegria e amor
Pois não posso
Não devo
Não quero

• Viver como toda essa gente
Insiste em viver
E não posso aceitar sossegado
Qualquer sacanagem ser coisa 
normal

• Bola de meia, bola de gude
O solidário não quer solidão
Toda vez que a tristeza me alcança
O menino me dá a mão
Há um menino
Há um moleque
Morando sempre no meu coração
Toda vez que o adulto balança

• Ele vem pra me dar a mão

• (canta: 14 Bis)



Quadrante 3

Tem hora que a gente se 
pergunta por que não se junta
tudo numa coisa só , Teatro Mágico
O pulso

Quadrante 1

Epitáfio, Titãs 
Paciência, Lenine
Não olhe pra trás, Capital Inicial
Tocando em frente, Almir Sater
Intuição, Oswaldo Montenegro

Quadrante 4

Construção, Chico Buarque
Meu guri, Chico Buarque 
Sem saúde, Gabriel o Pensador
Alagados, Paralamas do Sucesso

Quadrante 2

Enquanto houver sol, Titãs 
Eu te devoro, Djavan
Porque você se foi
Canção para viver mais, Pato Fu

MH

Medicina Humanista: Centrada na Pessoa.



Na prática, junto 
ao estudante e 

ao jovem
médico



Foco no Quadrante 2, 3 e 4



ALGUMAS 
“TÉCNICAS”:

• Não escrever durante a consulta

• Olhar para o paciente

• Deixar o paciente falar - não demonstrar pressa

• Preencher o prontuário depois que paciente saiu

• Hierarquizar os problemas – são varias queixas

• Organizar as prioridades

• Programar os cuidados e exames

• Foco no vínculo e na continuidade

• Time – ser intercambiável – mesma linguagem



Na prática, junto 
ao estudante e 

ao jovem 
médico

• Atuação clínica junto 
com estudantes

(estágios)

• Reuniões clínicas 
semanais

• Reuniões Humanisticas
mensais

• Atuação em faculdades

• Congresso anual



Resumindo

• Os quatro quadrantes
• O quadrante 1
• Humanidades – recursos de reflexão e auto-construção
• Centrando no paciente
• Formando o estudante e o médico
• Construir-se primeiro para poder cuidar do próximo:
• “ Enfrentamento na saúde pública das doenças infecciosas e parasitárias que 

afetam populações negligenciadas”



UM CONVITE !!



OBRIGADO 
PELO CONVITE

• marcojanaudis@sobramfa.com.br

• 11 9 8929 0913

• facebook.com/sobramfa


